


agito mL eva 





ORA DIS 


* Agitação pela Paz Paz TERRE 
Projecto da C. Oper: Operaria Brazileira 





Um inquerito da “Folha do Povo” 


O escriptor dr. Arthur Azevedo | é recorrer ás armas, debelar o poder 


Que penso da guerra ? 

Penso que é anachronica e barbara e 
não se compadece com as conquistas mo- 
raes da nossa época; mas penso tambem 
que no mundo, desgraçadamente, haverá 
guerras emquanto houver nações fortes 
e nações fracas, isto é, emquanto todos 
os povos não forem egualados pela revo- 
lução suprema, cuja organisação levará 
seculos. 

“Quem julgo serem os interessados nesse 
Hagelo ? 

Os mãos, que não trepidam em galgar 
até á Fortuna por uma escada de-lagri- 
mas e sangue. 

0 vencedor tira vantagens 
pho? 

Tira, necessariamente, mas essas van- 
tagens pódem ser assemelhadas as “do 
salteador que assassina para roubar, 

(Que penso da iniciativa da Confedera- 
ção Operaria Brazileira ? 

Penso que não póde ser meis inteHi- 
gente, nem mais nobre, nem mais hu- 
manitaria. : 
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ARTHUR AZEVEDO, 
O jornalista revolucionario Ores- 
tes Ristori 


Sob o ponto de vista psychologico, c 

sidero a guerra como um improv jesdo 

tar-da-barbaria Kimnania Blb-ue 
todo apagada pelos longos seculos de ci- 
vilização decorridos; sob o ponto de vista 
historico e politico, tenho-a como um 
phenomeno de suprafacção collectiva, es- 
treitamente subordinado a exigencias es- 
peciaes de um ambiente social cujo typo 
é a espoliação e a violencia; consideran- 
do-a pelo prisma do interesse geral, jul- 
go-a summamente util e boa emquanto 
constitue um factor potente de evolução 
humana, não só no sentido de accelerar 
a selecção natural da especie, fazendo 
taboa raza de todos os patetas, de todos 
os estupidos, de todos os imbecis, de to- 
dos os seres mais retrogrados e bestiaes, 
que correm a fazer-se degolar nos cam- 
pos de batalha com o mesmo frenesi com 
que na propria patria se convertem em 
assassinos automaticos dos seus irmãos, 
mas tambem e sobretudo porque, arras- 
tando as nações belligerantes a um abys- 
mo de miserias e de horrores, desperta 
a consciencia entorpecida do povo traba- 
lhador, constrange-o a reflectir amargu- 
radamente sobre as inhumanas ruinas 
criadas pelos seus governantes, indigna-o 
contra elles e o subleva contra as insti- 
tuições da sociedade burgueza. 

Ao segundo quesito, respondo que, in- 
teressados no flagelo — guerra, somos to- 
dos, povo e burguezia: esta no sentido 
de colher os fructos immediatos sem ar- 
riscar nada do que é seu; aquelle, no 
sentido de que deve dar simultaneamente 
sangue e dinheiro, sem recompensa de 
especie alguma. 

Quanto ao terceiro quesito, julgo que 
a unica vantagem que o povo póde obter 
do triumpho “de uma guerra, é preci- 
samente a de assistir a bellas fanfarro- 
nadas patrioticas, de toma: uma boa tar- 
tadella de musica e esquecer as barri- 
gadas de fome à vista da “gloriosa ban- 
deira*, dos arcos triumphaes e baldezi- 
nhos multicores, justamente como acon- 
teceu ao povo japonez que, depois dos 
estrepitosos triumphos colhidos na guer- 
a... tem mais fome do que antes. 

Penso, finalmente, que quando dois 
exercitos se estão devertindo ou diziman- 
do no campo de batalha pelos bellos 
olhos das suas respectivas magestades, a 
unica obra bella, util, boa e santa que 
o povo trabalhador dos dois paizes póde 
fazer, em vez de arrancar o pão da bocca 
dos proprios filhos para manter os senho- 
res canibaes que mutuamente se degolam, 
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constituido, apossar-se da terra, de tudo, 
proclamar a Social e desejar que venci- 
dos e vencedores não encontrem sequer o 
caminho para se repatriarem. 

Se a iniciativa da C. O. B. tem isso 
por objectivo, a sua obra é, ao meu vêr, 
quanto de mais criterioso e humanitario 
podia brotar da mente e do coração 
do proletariado. 


ORESTES RISTORL 
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O engenheiro Magnus Sôndahl | 


A” Ile. Redacção da Folha do Povo. 

Saudações. . 

Só hoje chegou-me em mãos a vossa 
honrosa missiva datada de 28 de Julho 
transacto, inclusa a circular da Confede- 
ração Operaria Brasileira, na qual ma- 
nifestaes o desejo elevado e nobre de ou- 
vir o meu parecer, como o dos mais co- 
unhecidos Pensadores coévos, sobre a ins- 
tituição militar, e o emprego da guerra 
nas pendencias politicas e internacionaes. 

Permitti que, antes de dar-vos uma 
resposta directa e positiva, sobre os qua- 
tro quesitos por vós nitidamente formu- 
lados, Eu desenvolva, de uma fórma in- 
dependente o meu modo de sentir e de 
pensar sobre o assumpto. 

Os meus precedentes ethnicos e meso- 
logicos deviam, por si só, incompatibilizar- 
me, radicalmente, com qualquer institui- 
ção armada, ou com o emprego syste- 
matico, qualquer, da violencia ou da lor- 
ça bruta. 

Eu nasci n'um Paiz onde não ha nem 
ao menos um policia de chanfalho, quan- 
to mais um soldado para à guerra. Esse 
Paiz é a ilha de Islandia, — a «ULTIMA 
THULE» dos Latinos. 

Filho de uma Progenitora exemplar, 
ao mesmo tempo Sábia e Poetiza, aos 
dezoito annos emuncipada de todos os 
preconceitos tradicionaes, religiosos, so- 
ciaes, ou politicos, não podia Eu inspi- 
rar-me de sentimentos bellicosos!... 

O Heroismo toi sempe a Virtude que 
mais me arrebatou o enthusiasmo. Mas, 
nunca Eu confundi o verdadeiro Herois- 
mo com a Brutalidade guerreira! 

Desde a edade de cinco annos que co- 
mecei a ser um philosopho, nunca accel- 
tando opinião ou instituição qualquer 
sem previamente sujeital-a ao meu pro- 
prio Criterio. 

Podia ter ou não ter razão. Mas, O 
Individuo tem sempre razão quando só 
acceita aquilo que lhe convem, e que 
concorre para a sua conservação pessõal, 
para 0 seu progresso e para a sua ventura. 

Porque é bem tólo quem pretender ser 
feliz com as opiniões dos outros. Ou 
ainda aquelle que pretenda comprehender 
algo acima do seu grdw mental, ou pra- 
ticar algo acima de sua Virtude. 

Preoccupei-me com a questão social, 
não por causa da Sociedade que podia, 
por mim, viver bem como aehasse bom, 
— mas, por minha causa e dos meus 
semelhantes, isto é, dos que sentisse às 
mesmas necessidades que Eu sentia, 

Aos vinte e um annos de edade resol- 
vi o meu problema ! 


E a solução consistia, antes de tudo, 
em tornar para sempre zmmpossivel a hy 
pothese Deus, causa de todos os erros 
lógicos, e motivo de violencia contra 
os heréges, isto é, contra os pensadores 
independentes, e motivo de exploração 
dos ignorantes, e de açulamento aos fa- 
naticos, apoiando, aliás, a tyraunia dos 
fortes, e justificando a oppressão dos 
fracos e dos humildes ! 

Fiz então a maior descoberta de todos 
os seculos, e a mais simples de todas!... 

Descobri o que todo mundo sempre 
viu e está vendo, — que a materia cria 
tudo de simesma, e que, por conseguin- 
te, nunca houve creador, nem coisa se- 
melhante ! 


COMBATE 









OE BOT ' os mama é 


Mas. Eu systematizei essa Verdade 
tão simples. e tornei-a transcedental, em- 
bóra accessivel a todas as mentalidades 
normaes. 

D'essa systematização resultaram nó- 
vos Ramos de Conhecimento, que o Fu- 
turo desenvolverá, em proveito de um 
novo Porvir! 

O resultado mais importante, porém, 
foi a instituição da verdadeira Lógica, que 
intitulei, provisoriamente, de Orthologia. 

Surge então a verdadeira condição de 
Liberdade, uma vez que a melhor parte 
da Sociedade apprenda Orthologia, como 
até hoje se apprendeu Mathematica. 

Ninguem mais vae então tomar nem 
este nem aquelle partido, nem seguirá, 
tão pouco, nem esta nem aqnella dou- 
trina individual. As Leis ficticias e ar- 
bitrarias, contra a Liberdade e contra a 
Natureza, não pódem ser admittidas quan- 
do todo mundo conhéce, proclama e pra- 
tica, as Leis Naturaes! 

Mas, dizei-me, com a vossa Justiça e 
0 vosso bom-senso, — quem tem o d7- 
reito de ser /ivre, si elle não conhéce e 
não pratica as Leis Naturaes do Pro- 
gresso ? 

Como póde ser Livre 
Razão ? 

Estabelecidas essas primissas, vamos 
ao caso especial de vossos quesitos. 

|. — “Que penso da guerra, ? 

— (Que é uma instituição selvagem, 
barbara e brutal. 

De todos os Animaes da Terra, o Ho- 
mem é o mais imperfeito, tudo n'elle é 
incompleto !... —eis porque elle é sn- 
sceptivel tambem dos maiores aperfei- 
coamentos ! 


quem não tem 


Foi, de todos o mais feróz... será. de 
todos, o mais amante !... 
Foi, de todos, o mais oppresso... será, 


de todos, o mais liberto !.. 

Po guerra, que vem da Ferocidade pri- 
mitiva do Homem, evoluiu com a Civili- 
ZAÇÃO, tornando-se, portanto, cada vez 
mais cruel e mais insupportavel. O mo- 
mento está perto em que todos os Póvos 
abolirão esse regimen brutal. 

Esse resultado, porém, não se póde es- 
perar nem conseguir por meio de p/ebis- 
citos, mas, só, por meio de uma Educa- 
ção superior de todos, e de cada Indivi- 
duo, que constitúam a Sociedade. 


Porque é que ainda existem Governos, 
em fórma de Oligarchias defendidas por 
Força Armada ? 

Simplesmente, porque, nenhum princi- 
pio racional estabeléce as bases de uma 
verdadeira organização social!.. 

Ainda prevaléce o mesmo regimen das 
brenhas !... O mais forte é o methort... 
E” preciso defende-lo, e os sexs, contra 
a agressão real ou eventual dos suspei- 
tos! ... 


St houvesse uma Educação Racional, 
poderia haver na sociedade quem se pres: 
tasse a ser um soldado, ou um assassi- 
no de profissão, e por /ei? 

Mas, si a Sociedade fosse organizada 
em Principios Racionses, não seriam es- 
colhidos por outros processos os Homens 
destinados ás funeções de administração 
publica ? 

Porque é que não se escolhem os Ho- 
mens politicos, durante a transição orga- 
nica da Sociedade Humana, entre Aquel- 
les que maiores provas dêem de sua Ua- 
pacidade Mental e crostergica?!... 

Mas... hoje, ainda ha uma Aistoria de 
«Moral», e * Brostergia” não se entende... 

2. — Quem Eu julgo serem os interes- 
rados no flagello — guerra ? 

, — Os Dominadores da é“pocha sufpõem 
que sejam elles! 

Até certo ponto, elles têm razão. Por- 
que elles se mantêm no Poder e no ocio- 
so conforto, á custa da Miseria Publica. 

Subjectivamente, porém, elles se enga- 
nam, porque, de todos os infelizes o mais 
infeliz é o algoz! 

“Si, no caso de guerra, o paiz 
vencedor tira aiguma vantagem do tri- 
umpho- ? 

— No estado actual da Evolução Hu- 
mana, nenhuma vantagem de trinmpho 
poderia compensar os prejuizos causados 
pela guerra. 


4, — “Que penso sobre a iniciativa da 
Confederação Operaria Brazileira* 2 
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Considéro essa iniciativa a mais im- 
portante para a maior reivindicação fu- 
Mana, 

E" esse um symptoma de elevação 
mental lsde uma nova vitalidade e de 
uma consciencia superior na Camada 
Operaria, da qual depende, sobretudo, a 
grande remodelação social e a verdadei- 
ra salvação da humanidade... 

b' esse, um dos maiores acontecimen- 
tós nos Aun: ves da Historia !... Mas, o seu 
resultado mais santo, — do qual depen- 
de directamente a xossa Victoria, — que 
é a Victoria, do bem, do progresso e 
da paz, — é, sem duvida, o religamento 
que este facto vai determinar entre o 
elemento da vanguarda humana |... 

Felicito, pois, de Coração, aos inicia- 
dores d'esse nóbre Movimento de reivin- 
dicação e de Progresso, ao qual me asso- 
cio sympathicamente, com todas as Ener- 
gias de minha alma afectiva e racional!... 

+ SUN... 
Hierophante da Maç. | Cath.. 
(MAGNUS SONDAHL), 


Sete tias: 12 de À PEA de Eae 





“PELO D BRAZ 


O Braz move-se, o Braz agita-se co- 
mo os que comprehendem que estão sen- 
do illudidos, como os que se convencem 
de que estão sendo ludibriados por aquel- 
les que se dizem seus amigos. Os politi- 
cos e influentes deste infeliz e esquecido 
bairro, só lembrado para ser tosquiado 
ou para lamber ou roer os ossos dos 
festins orçamentarios que se succedem, 
minterruptamente, no centro da cidade 
e nos bairros dos que se divertem eno- 
jados dos que trabalham, os politicos e 
os influentes deste bairro já se reuniram, 
já deram ares da sua existencia, sahin- 
do dessa beatitude contemplativa, dessa 
bemaventurança dos que desejam gozar o 
reino do mundo sem perderem o direito 
de gosar o reino do céo. 

E" bem triste observar-se que a nos- 
sa demagogia selecta, mais ou menos 
sisuda, mais ou menos diplomatica, mais 
ou menos acommodaticia, espera que 
primeiro o povo ou a imprensa clame, 
grite, esbraveje, para depois dar uns 
ares da gua graça, quando seria muito 
mais natural que ella, como guia que é 
ou deseja ser do povo, estivesse sempre 
na frente dos que reclamam melhorias 
de qualquer caracter. procurando sempre 
obter o maximo possivel, dentro do jus- 
to e do equitativo. Entretanto, só de- 
pois que se ferem as lutas é que che- 
gam os nossos commandantes. reunem- 
se em sessão mais ou menos secreta, 
evitando a multidão dos que não sabem 
medir as palavras, dos que as usam para 
reproduzir o pensamento e não para 
occulta-lo, dos que não entendem do con- 
vencionalismo social. 1 chegam, não para 
se dirigirem às multidões, inflammando- 
as e encorajando-as na luta pelos seus 
direitos, mas aconselhando Ordem, essa 
ordem que avilta, sufloca e escravisa 
o novo, essa ordem que, se fosse sempre 
respeitada, ainda nos conservaria nos 
bellos.tempos dos simideuses e dos he- 
róes, do poder divino e, particularizando, 
ainda seriamos colonos de Portugal e 
a republica seria tambem uma utopia, 
como utopia disseram ser a desannexação 
do Braz, esquecidos de que o Brazil 
tambem já foi unitario e muitos dos 
actuaes Estados foram desmembrados de 
outros. 

Não admira que o Braz seja esqueci- 
do pela Camara, se até os seus reprusen- 
tantes cooperam para esse esquecimento, 
aconselhando silencio aos prejudicados, 
que tudo devem esperar dos poderes consti- 
tuidos, com um fatalismo digno dos chins, 
com uma paciencia digna de um mu- 
sulmano como se nós ainda estivesse- 
mos no tempo em que caia o maná do 
céo. 

Que me desculpe o sr. coronel Bayrão, 
a quem não desejo molestar, mas a sua 
proposta de uma moção de confiança aos 
representantes do Braz que comparece- 
ram à reunião, foi inopportuna e quasi 
direi desastrosa. Esses srs, vereadores, 





bo 





conheciam ou tinham o dever de conhe- 
cer as necessidades do Braz, e se não 
abriam a bocca a bem do districto que 
representam, é porque julgavam e pro- 
vavelmente ainda julgam que o silencio 
vale ouro e em bocca fechada não entra 
mosca, conforme deu a entender um 
delles, ao mesmo tempo que votavam 
alargamentos sobre alargamentos de ruas 
do centro da cidade, viaductos e outras 
obras mis de luxo do que de utilidade, 


melhoramentos esses que podem ser adia- 


dos, não só a bem de outros de maior 


urgencia, como tambem para dar tempo | 


a que se organize um plano definitivo quan- 
to aos alargamentos e a in patos das 
ruas centraes e das construeções de via- 
ductos, para não continuar, como até aqui, 
a ser decretadas desapropriações de pre- 


dios muitas vezes ainda em construcção e | 


outros desatinos, esses srs. 


vereadores | 


não podem merecer um voto de confian- , 
ça dos seus eleitores senão depois que | 


se mostrarem interessados no desempe- 
nho de seus mandatos, sinão depois de 


repararem pelo menos parte do abandono | 


e desleixo com que nos trataram para 
serem agradaveis aos que só almejam 
as apparencias e só vivem das exteriori- 
dades: os emulos de Simiramis e os 
adeptos amenisados de Nero, que só pen- 
sam em jardins e em cidades de palacios. 

O Braz tem estado indeteso ou quasi 
indefeso na Camara, pois nem sequer se 
sabe ao certo a sua renda. se é que não 
se procura esconder « verdade a bem de 
outros districtos onde a (Camara quasi 
nada arrecada e muito gasta. Agora, 
porém, chegou a occasião de se apurarem 
esses segredos e vamos ter occasião de 
saber se o dinheiro com que a Camara 
amortisa emprestimos e respectivos ju- 
ros, paga desapropriações, ajardina e con- 
stróe theatro de luxo para os ricos go- 
zarem, etc, etc., agora vamos saber se 
esse dinheiro sai dos bairros aristocrati- 
cos, do centro da cidade, ou se o Braz 
é ou não burro de carga, que para tudo 
contribue e nada tem. 

Não nos devemos preoceupar com mo- 
ções mais ou menos amaveis e nem nos 
devemos deixar levar pelos cantos das 
sereias que agora hão de apparecer. 


Gi. TELLES. 





Ecos & Notas 





A NOSSA FOLHA 





Apesar da praxe jornalística, julga- 
mos conveniente declarar que os artigos 
assignados são de exclusiva responsabi- 
lidade dos seus autores, salvo expressa 
adhesão nossa às ideias por etles ex- 
postas. 

Seguindo a orientação moderna da im- 
prensa independente, queremos que o nos- 
so jornal seja uma tribuna de livre dis- 
cussão, para uma investigação sincera da 
verdade e como um eco às aspirações do 
nosso tempo. 


* x x 
INJUSTIÇA CLAMOROSA 


O operario Vittorio ' Fava, como 
noticiámos no numero passado, acha- 
va-se preso havia quasi dois mezes, 
sem nada ter feito, apenas por uma 
brutal violencia da polícia, foi ha dias 
submettido a jury, sendo absolvido. 

E assim, depois de terem conserva- 
do todo esse tempo numa prisão, põem 
o pobre homem, victima da sanha po- 
cial, na rua, dizendo-lhe que elle é in- 
nocente, que não ha nada provado 
contra a sua pessoa. 

Mas, então a liberdade 


dos indivi- 


duos está a mercê do capricho da policia 


arbitraria e vingativa? Sem uma prova, 
sem uma accusação verdadeira mette- 
se na prisão um homem que tem ne- 
cessidade de trabalhar para sustentar 
a sua familia ? 

Emquanto existir uma imprensa es- 
treitamente dependente da verba se- 
creta e um povo que não se dispo- 
nha a manter alto os seus direitos, te- 
remos de assistir a todas estas bruta- 
lidades dos que se dizem defensores 
da ordem. 


* * % 
PELO BRAZ E BELEMZINHO 


Como tinha sido annunciada, reali- 
zou-se no domingo, no lugar e hora 
marcados, a reunião para tratar dos in- 
teresses destes districtos da capital. A 
concorrencia, como tambem foi insis- 
tentemente publicada, foi o que de mais 
importante se podia desejar: congres- 
sistas, camaristas, altas personalidades 
politicas, etc., etc. 
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$ FOLHA DO POVO — 


Todos os presentes foram unanimes 
em affirmar o triste estado de abando- 
no em que se encontram estes bairros e, 
por isso, foi proposta uma moção de 
confiança aos vereadores que habitam 
por estes lados ; foi approvada a annun- 
ciada deliberação de ser enviada á Ca- 
mara uma commissão reclamando os 
esperados melhoramentos; muitos dis- 
cursos foram pronunciados e, depois de 
servido um profuso copo d'agua, a reu- 
não dissolveu-se na santa paz do Se- 
nhor. 

Eis, em ligeiras linhas, o resumo do 
que se passou na tão barulhentamente 
propalada reunião do Belemzinho. 

Não fazemos commentario algum. O 
que tinhamos a dizer já o dissemos no 
numero transacto. 

Entendemos que uma reunião deve 
ser realizada, mas publica, onde o povo 
interessado seja chamado à discutir fran 
camente o que lhe diz respeito. 

E' por estas razões que estamos tra- 
tando de convocar, de accordo com O 
Marco, para domingo proximo, um co- 
micio, o qual se realizará em lugar e 
hora que serão previamente annuncia- 
dos por boletins. 


*% x 
GUERRA JUNQUEIRO 








Devido a não ter ficado prompto, deixa 
de sahir neste numero, conforme ti- 
nhamos promettido, o cliché de Guerra 
Junqueiro. 


*ok * 
HENRIQUE FERRI 


Do Centro Socialista Internacional, 
desta capital, recebemos uma circular 
que está sendo enviada ás sociedades 
italianas, convidando-as para uma reu- 
nião a effectuar-se hoje, ás 2 horas da 
tarde, no salão do Eden-Club. 

Essa reunião tem por fim, discutir o 
melhor meio de ser organizada uma 
recepção festiva ao notavel criminalista 








italiano por occasião de sua chegada 
em S. Paulo. 
Carta do Rio = 

fito, 20 — 8 —o8. 


Fui hontem vêr a Exposição Nacional. Como 
havia já bastante tempo que não punha os pPna 
praia Vermelha, a minha surpreza redobrou. Ain- 
da não ha muito aquelle bello recanto da nossa 
bahia, cujo maior attrativo ecra a celeberrima Es- 
cola Militar tão cheia de novidades e arrelias — 
que tanto assuston Prudente de Moraes e fez to- 
mar uma resolução stoica e heroica ao sr, Rodri- 
gues Alves ainda não ha muito, dizia, não passava 
aquillo de uma praia suja e abandonada, cheia de 
matagal até mesmo á entrada da referida escola, 
onde o vegetação abria uma clareira, não devido 
ao roçar de alguma enxada cuidadosa, mas tão 
sómente graças aos sapateados e correrias dos álu- 
mnos nas horas de recreio, Agora, porém, eêstá 
tudo mudado como por encanto: ha um longó e 
bello caes gradeado por cantaria, jardins, arvores, 
emfim, a civilização com todos os seus arrebiques 
que, por uniformes e iguaes em toda a parte, se 
tornarão dentro em pouco tempo superiormente 
chatos e banaes. Oh! o espirito humano é insa- 
ciavel! 

Mas por sobre aquella remançosa praia entre 
grandes blocos de pedra e por si mesmo bella, 
estendem-se agora os pavilhões e as barracas da 
Exposição, a tirar-lhes o seu cunho de serenidade, 
é verdade, mas a dar-lhe um feerico aspecto de 
paiz encantado, sobretudo á noite, com o scintil. 
lar das luzes electricas nos seus torreões, cupulas 
e miranetes. 

O trabalho ainda está atrazado. E" possivel que 
alguma coisa só fique prompta de todo quando a 
Exposição já estiver para fechar... Não obstante 
ter sido adiada uma vez, continúa ainda bem viva 
a falta de calculo e previsão dos encarregados 
desse trabalho, que devia estar prompto ao ser 
inaugurada a Exposição, O pavilhão de S. Paulo, 
então, parece-me bastante crú... 

No pavilhão «dos Estados» e na secção do Dis- 
tricto Federal já se podem vêr muitos artefactos 
curiosos. Mas o que mais me surprehendeu foram 
algumas industrias dos estados do norte, cheias de 
originalidade, embora rudes, 

Tem vindo, como é natural, muita gente de 
tóra vêr a Exposição, sobretudo de alguns paizes 
da America do Sul. O ministro da industria tem 
sido acediado por uma verdadeira chusma de «ho- 
mens distinctos” que querem entrada de favor e 
permanentemente na Exposição. E, escusado é di- 
zer: muitos e muitos o tem conseguido. Aos es- 
tudantes foi permittida entrada em massa no pri- 
meiro dia e mesmo depois. Entretanto, 0 operario, 
que anda longas distancias para poupar o tostão 
do bonde ou mesmo porque o não tem, hade des- 
embolsar os 1$ se quizer ir vêr a obra dos seus 
braços... à 

Mas os estudantes e com elles alguns dos ce- 
leberrimos voluntarios especiaes, com o seu gorro 
de guarda nacional e vivo branco na farda para 
se distinguirem do soldado da plebe—essa famosa 
jeunesse dorée deu hontem, como dá quasi sempre, 
a sua nota tristemente caracteristica: no momento 
'em que o povo apinhado assistia a um bello fogo 
de artifício — obra japoneza — prorompeu ella 
em gritos e assobios de viva e morra não sei a 
que centro academico, não tardando em se ouvir 
a detonação de um revolver, cuja bala foi varar a 
mão de um pobre rapaz que, não distante de mim, 
assistia com a familia à exhibição luminosa, Hou- 
ve uma correria, panico, quédas, etc. Mas a poli- 
cia — oh! a policia não foi feita para refrear a jeu- 
nesse dorée, que, como jumento bravo, póde escoi- 
cinhar á vontade... 


So 


ue 


de agosto de 1908 


O ferido lá se foi curar e tudo ficou na mes- 
ma, porque, emfim, moços distinctos e patriotas não 
podem ir para o xadrez, 

A natureza destas cartas não me permitte con- 
siderações de ordem politico-social sobre a Expo- 
Sição e seus accessorios; mas, em todo caso, sem- 
pre direi que esse certamem, pondo bem em foco 
o abysmo que separa o povo pobre e trabalhador 
do povo rico e gozador, é mais uma grande pro- 
va de que o lemma que serve de base theorica á 
nossa republica burguesa não passa de uma im- 
pudente mentira convencional. 


CESAR MOTA, 





Qbservando 


Já estão efeitos e bem efeitos os sts. 
Tibiriçá e Gustavo de Godoy, que, por 
estes dias, tomarão assento no Senado, 
mercê do triumpho inegualavel que 


alcançaram em um pleito renhido 
e titanico, como costumam ser todas 
as eleições desta terra, depois que 


acceitamos o regimen de governo do 
povo pelo povo. E lá do alto de suas 
cadeiras, ss. exas., que necessariamente 
estão na Republica com que sonharam, 
e da qual não desejam sahir, custe o 
que custar, tal qual os chefetes da in- 
gloria e deslambida ex-dessidencia, de 
lá do alto ss. exas. hão de, entre- 
olhando-se, rirem um do outro, como 
de todos que lá estão, assim como 
quem diz: «quem não te conhece que 
te compre», conforme dizem que dis- 
sera o caipira ao burro que já uma 
vez o tinha logrado, embora por 
intervenção de alguns espertalhões, que, 
nem por tal o serem, eram mais do 
que a Commissão Central. 

E o caipira, o representante genuino 
zé-pagante, tem razão de sobra para 
desconfiar dos seus efeitos, uns homens 
que nunca deixam de ser honrados, 
de ser devotados ás coisas da patria, 
emquanto elles, caipiras, ao contrario, 
são sempre deshonrados e desconheci- 
dos dessa 77ã? monstruosa que amamen- 
ta uns filhos e engeita outros, dessa 
patria tão carinhosa pa'a uns e tão 
deshumana para outros. 

Emfim: Viva a Republica... 


ke 


Os jornaes argentinos, todos ufanos 
da sua civilização ou da terra onde 
vêem a luz, noticiaram, com ares de 
quem descobriu a polvora ou o moto- 
continuo, que em Buenos-Aires realiza- 


ram-se ao mesmo tempo, sem inciden- - 


tes de especie alguma, festas comme- 
morativas do jubileu papal e festas 
socialistas. Pois os illustres collegas 
estão atrazados, mas mesmo muito 
atrazados; aqui no Brazil, em um dos 
Estados do norte, que infelizmente não 
tenho agora recordação para precisal-o, 
ha uns dois annos atraz, realizou-se 
uma festa commemorativa do 1.º de 
Maio, organisada por um centro socia- 
lista, sendo do programma festivo uma 
passeata pela cidade, em marche aux 
flambeaux, e entre as pessoas cumpri- 
mentadas pelos passeantes estavam, em 
primeiro plano o governador do Es- 
tado e o bispo diocesano. Vêem, pois 
os ilustres collegas que, sob este 
ponto de vista, estamos na vanguarda... 
da tolerancia. 


a 


Está se tornando praxe entre as pes- 
soas que tomam criados para o seu 
serviço, exigirem que estes apresentem 
carta de fiança ou recommendação, 
necessariamente porque os senhores 
amos temem serem roubados pelos 
seus famulos, que, por tal o serem, 
já são por demais suspeitos, pelo me- 
nos a juizo dos que não precisam rou- 
bar, porque desconhecem a miseria, 
embora seja entre esses onde se en- 
contram, por via da regra, os que 
mais roubam, se bem que sob formu- 
las e titulos diversos e pomposes, para 
iludir os que tomam a nuvem por Juno, 

Mas, já que os senhores amos têm 
o queijo e a faca na mão e podem 
fazer exigencias ainda as mais desca- 
belladas, era justo, era equitativo que 
ao menos se mostrassem ou se apre- 
sentassem honrados, honestos, para 
com esses criados a que atiram, com 
muito desembaraço, o labéo de gatu- 
nos, exigindo taes cartas de fiança ou 
de apresentação. 

Entretanto, estou informado de que 
não são poucos os patrões que usam 
calotear os seus empregados, sem que 
estes, coagidos pela miseria, possam 
exigir fianças de taes patrões, ou me- 
lhor, de taes gatunos, alguns dos quaes, 
pela posição que occupam na socieda- 
de, deviam dar melhor exemplo de si 
e não se aproveitarem das posições 


que occupam para roubar o suor alheio 
com tanta desfaçatez, com tanto im- 
pudor. 

O banditismo evoluiu, não ha negar, e 
por isso já não precisa, de arma em 
punho, assentar a sua tenda de traba- 
lho, nos desfiladeiros ou nas gargantas 
das serranias; o bandido de hoje habi- 
ta as cidades, anda na moda, sabe fa- 
zer salamaleques aos que passam e 
maneja a miseria e o impudor com 
muito menos escrupulos e mais resul- 
tado do que os seus antecessores ma- 
nejavam a escopeta. 
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«Mãi infame» 


Era assim que os jornaes lhe chamavam. E 
pediam contra ella, indignadamente, todos os ri- 
gores do Codigo... 

Fui vela ao calabouço. 

Tinha apenas dezoito annos, Era bastante for- 
mosa, Vestia pobremente. 

Pedilhe que me contasse a sua historia. 

Olhou-me desconfiada e guardou silencio. Insis- 
ti no meu pedido, testemunhando-lhe, em breves 
palavras, a minha sympathia. Fitoume de, novo 
com um olhar profundo e doloreso e, desatando 
a chorar, coutou-me, encostada ás grades do es- 
treito calabouço, a historia do seu crime, E toda 
essa historia nisto se resumia: Amara livremente 
e concebera; e, para se furtar ás terriveis cen- 
suras alheias afogara, entre lagrimas, o fructo lin- 
do e santissimo dos seus amores... 

— «O senhor comprehende... Só Deus sabe 
quanto me custou! Padeci naquelle momento, todos 
os supplicios do inferno... Mas eu: não podia f- 
car, assim, com um filho nos braços ! Que diriam 
os outros, os meus paes, toda a minha familia! 
Era uma vergonha... A minha perdição !» 

Um fundo soluço abafou-lhe a voz. 

Depois, com os seus bellos olhos refulgentes 
de lagrimas: . 

— «Emfim, já estou por tudo... Hoje ninguem 
me procura... Todos me despresara...> 

Então, por unica resposta, eu, fitando-a nos 
olhos, commovidamente, estendilhe a minha mão 
atravez dos grossos varões do seu estreito cala- 
bouço... 

JosE BACELLAR. 





Na Companhia Ingleza 


Sr. redactor. 
Continúo hoje a tratar da «Sociedade 
Obrigatoria» da S. Paulo Railway Com- 
pany. : sr TAN 
- aQude o.sr. Antonio Fide 


devéras antipathico perante quasi todos, 


foi quando determinou «que de tal data 
em diante seriam considerados socios 
da Sociedade todos os empregados da 
Companhia» accrescentando «que aquel- 
le que não estivesse concorde mandasse 
seu nome por extenso à repartição do 
trafego, para os devidos fins». 

As intenções eram boas, não ha du- 
vida; por isso todos ficaram quietos; 
ninguem se atreveu a infrigir tal or- 
dem; ao escriptorio do trafego, que me 
conste, ninguem foi protestar contra 
tão pouco digno modo de proceder de 
um chefe, que assim, sem mais nem 
menos, desprezando os meios licitos de 
fazer prosperar uma associação, —que 
é a propaganda dos seus beneficios, — 
desfalcava os salarios dos seus subalter- 
nos, que não poderiam oppór-se, por mais 
que o desejassem, ao acto de seu che- 
fe, por mais indigno que o julgassem, 
sem o risco da perda do seu em- 
prego. 

Tal acto é tanto mais indigno e re- 
provavel quanto é certo que o sr. Fi- 
delis sabia que muitos dos empregados 
já pagavam outras sociedades, e por 
isso, era um verdadeiro desfalque feito 
a seus parcos salarios, o obrigal-os a 
arcar com mais essa despeza super- 
flua. 

Desde essa data em diante, todos 
nós recebemos a menos, em nossos or- 
denados mensaes, a quantia de 38000, 
que a Companhia Ingleza se incumbe 
de descontar, na propria folha de pa- 
gamento, para poupar à sociedade a 
massada de um recibo e aos socios de 
um cobrador. 

Não é, porém, sómente por este lado 
que tal determinação se tornou execran- 
da, indigna e repellente. Ha outro fa- 
cto mais grave, que faz tal medida 
odiada por todos aquelles que têm 
dois dedos de bom senso. 

Todos pensaram que, uma vez que 
o sr. Fidelis fez entrar para a socieda- 
de, á força, todos os empregados da 
Ingleza,—lhes eram concedidos todos 
os direitos e regalias que os estatutos 
conferem aos demais associados. Pois, 
não senhores; estão enganados os que 
assim pensam. 

O sr. Fidelis, ao tomar tal decisão re- 
formou tambem os ditos estatutos, on- 
de os novos socios ficaram com a de- 








EUA pu sabio 





nominação bizarra de «socios extranu- 
merarios», para separal-os dos «socios 
effectivos». 

Ora, não ha meio de comprehender 


qual o motivo que o levou a assim 
proceder. 
Em primeiro ; lugar, extranumerario 


quer dizer «o que está fóra do numero 
certo e determinado», e, parece-me, 
uma sociedade beneficente não é uma 
sociedade mercantil, e por isso não 
póde ter numero certo e determinado 
de individuos, pois seria falsear seus 
principios. 

Em segundo lugar, effectivo quer 
dizer «o que é real, o que é certo, o 
que é permanente», e uma vez que o 
sr. Fidelis obrigou todos os emprega- 
dos da Ingleza a serem socios da So- 
ciedade Beneficente, e que estes pa- 
gam «pontualmente» (já vem desconta- 
do na folha) suas mensalidades, deviam 
ser os extranumerarios considerados 
tão socios reaes, certos e permanentes 
como certos reaes e permanentes são 
considerados os socios que estão de- 
baixo da rubrica de «effectivos», pois 
tão bons são os 38000 que uns pagam 


* como os que pagam os outros. 


Demais, se lhes não queria dar as 
mesmas regalias não lhe assistia o di- 
reito de extorquirlhes os 38000 da 
mensalidade, porque se o socio extra- 
numerario serve como o effectivo para 
pagar mensalidades, sem desconto 
um vintem, é justo, justissimo que 
lhe dê os mesmos direitos. Fóra 
não ha logica. 

Com que direito a 
apossa durante 6, 8 e 10 annos das 
mensalidades de um socio e depois, 
por um capricho do chefe do trafego 
da Ingleza, atira-o no meio da rua, 
como se fôra um cão leproso ? 

Isto é serio? Não é. E' decente? 
Todos reconhecem que não; porém, a 
que poucos têm é a coragem necessa- 
ria de dizelo francamente, publica- 
mente! 

Reflictam os associados «ceffectivos» 
da Sociedade Beneficente dos Empre- 
gados da S. Paulo Railway & C., 
que acaba de acontecer ao conferente 
Moreira: durante 8 annos pagou suas 
mensalidades como todos os socios por 
mais efectivos que sejam; isto é, en- 
trou para os cofres sociaes com a quan- 
tia de 2888000. Nós aqui ficamos a 
usufruir os seus 2888000 emquanto 
que elle foi posto no olho da rua 
ccmo um trapo velho, porque assim 
aprouve ao muito illustre chefe do tra- 
fego da Companhia, com quem a nossa 
Sociedade não deveria ter nada que 
vêr. 

Vamos, srs. associados effectivos ! 
Um pouco de hombridade e civismo 
associativo, e derrubemos essa distinc- 
ção indigna e odiosa, entre homens 
que se presam de ser criteriosos ! 


Ou outorgamos aos associados os 
mesmos direitos e regalias, sem exce- 
pções indecorosas, ou então não deve- 
mos apossar-nos dos seus 38000 men- 
saes, como actualmente acontece. Basta 
que um desgraçado carregue saccos 3 
dias a fio, nos armazens da Companhia, 
para que nós nos julguemos no direito 
de fazer avolumar o já monstrucso ca- 
pital social com um dia de serviço 
penoso extorquido a esse infeliz ! 

Cm socio efectivo». 


» 


de 
disto 


sociedade se 


Quasi sempre que a imprensa livre 
denuncia qualquer prepotencia ou ex- 
ploração de algum * potentado, hade 
apparecer alguem que, ou por peque- 
nas intrigas, ou pelo cano de exgotto 
da imprensa, a que chamam secção li- 
vre, venha tentar uma defeza dos accu- 
sados. 

Sobre esta campanha que estamos 
sustentando contra os «lesmandos dos 
superiores da Ingleza sobrg os seus 
empregados, appareceu algures quem 
pretendesse fazer a defeza do princi- 
pal alvejado por nós. Disse que não 
falamos a verdade e que o que estamos 
fazendo é por interesse de reclame, 

Como resposta a este e a todos quan- 
tos possam surgir respondemos : 

Desmintam um só dos factos por nós 
publicados, uma só das nossas accu- 
sações que nesta folha têm sido pu- 
blicados sobre prepotencias, abusos e 
extorções, etc. Só assim é que pode- 
rão demonstrar que são honestos. 








Está encarregado de cobrar e anga- 
riar novas assignaturas e annuncios para 
a Folha do Povo o nosso companhei- 
ro João Soares Correia. 


se] 


Daqui 


O REI DOS CAMINHOS DE FERRO 


Para se poder fazer uma ideia do poder 
financeiro de Henri Harriman, o rei dos 
caminhos de ferro americanos — diz a Re- 
vue — basta dizer que o capital da Union 
Pacific representa dois bilhões e meio de 
francos e que os seus rendimentos brutos 
passam de 300 milhões por anno. Assim, as 
receitas da Union Pacific tiveram um au- 
gmento, durante seis annos apenas, de 
150 milhões de francos aproximadamente, 
Além disso, este homem preside aos desti- 
nos da Southern Pacific, cuja extensão ex- 
cede a 10:000 milhas. Nesta, o capital attin- 
ge igualmente a dois bilhões e meio de fran- 
cos e o rendimento annual passa de 500 mi- 
lhões. 

Uma simples falta de attenção, uma falsa 
manobra nas operações que elle executa a 
seu bel-prazer, um engano ou uma tolice 
inesperada, podem oceasionar uma catastro- 
phe sem igual, visto que elle é o senhor 
sem fiscalização da gestão de seis hilhões 
por anno, isto é, duma quantia muito mais 
elevada de que o orçamento das maiores 
nações. Este homem decide da existencia 
de milhares de pessoas: a vida e a honra 
dellas estão nas suas mãos. 


dali 


% 
Os NABABOS 


A revista parisiense Je sais tout, em seu 
D. 1, pag, 79, dá-nos conta dum banquete 
offerecido para inaugurar a sua nova casa, 
pelo sr. Jahn Hanan, arquimilionario e trus- 
tista de calçado em Nova-York e que enston 
60:000 francos (37:5008000 da nossa moeda 
ao cambio de 15 td). 

Sendo os convivas em numero de 40 veiu 
a sair a 4358000 por cabeça. 

Um trabalhador, ganhando 45000 (é um 
bom ordenado) por dia, para pagar o que 
cada um daquelles convivas comeu, teria 
que trabalhar 233 3/4 dias ou sejam (esclni 
dos dias santos, feriados e domingos) 8 me- 
zes, 9 dias e 6 horas. 

Para pagar o total do banquete precisaria 
trabalhar 27 amnnos, 10 mezes e & dias. 


A MORTALIDADE NAS CRIANÇAS 


Segundo um medico americano o dr. John 
Spargo, as crianças ricas e as crianças po- 
bres na occasião em que dão os primeiros 
passos na vida, são com pouca differença 
igualmente dotadas, phisicamente falando ; 
em todo o caso, não ha razão para se fazer 
da hereditariedade um factor essencial na 
terrivel mortalidades das classes pobres. O 
fiagello explica-se bem pelas deploraveis con- 
dições em que a criança vegeta, mal vestida, 
mal alimentada, no meio da immundicie do 
seu casebre. 

Em E87.830 obitos que as estatisticas attri- 
bnem é Inglaterra, menos a Escocia e a 
Irlanda, em 1890, 142.912 representam a 
parte que no numero total tiveram as crian- 
cas de menos de um anno, o que dá 20“. 
Se se estabelecer qual a percentagem da 
mortalidade das crianças até 5 annos ella 
é de 35.76“. Póde dizer-se, segundo estas 
estatisticas que em Inglaterra, 70,000 erian- 
cas são, todos os annos, sacrificadas pela 
miseria ou pelo desleixo. 

Nos Estados Unidos, no mesmo anno de 
1900, contaram-se 199.325 obitos de crianças 
de menos dum annos e 317.532 de menos 
de cinco annos, o que não revela uma gran 
de differença em favor da America. 

Neste grande paiz podiam ter-se salvo 
95.000 crianças, se ellas tivessem recebido 
um minimo de cuidados. 

Destas. 80.000 pelo menos morreram de 
miseria; numero igual á população de me 
nos de um anno Go estado - de Nova-York. 

E 
FACTO INTERESSANTE 

Em Salles d'Ande, perto de Narbonne, 
a um individuo insolvente foi-lhe feita uma 
penhora. Os bens foram levados á praça. 

Toda a aldeia se reunin. Apregoam os 
moveis, mas ninguem se apresenta a com- 
prar... 

Por fim, e a vista do exequente e da jus- 
tiça, a multidão leva os moveis e vae po-los 
em casa do penhorado, qne recebe aclama- 
ções. 

* 
NOTA ALEGRE 

Um snjeito apanha uma forte pancada ao 
ir apartar dois outros que brigavam. 

O medico, ao examinarlhe o ferimento, 
taes dores lhe cansa, que elle, o sujeito, 
exclama : 

- Que está o senhor a fazer 
cabeça ? 

— Estou a ver se os miolos foram oftendi- 
dos. 


na minha 


Miolos ! Isso é coisa 
nham Eras fui gr 


que eu não ti- 
o patifes. 





A guerra ê º assassinato 

0 assassinato foi por muito tempo con- 
siderado nas sociedades modernas como 
um acto de força e subsistem ainda nos 
nossos costumes e nas nossas instituições 
vestigios desse antigo modo de vêr. 

— (Que vestígios? perguntou M. Terre- 
mondre. 

— Observam-se, respondeu Bergeret, 
nas homenagens que se prestam aos mi- 
litares, 

— Não é a mesma coisa. 
Terremondre. 

— Por certo, disse Bergeret. Mas to- 
das as acções humanas têm por mobil a 
fome ouo amor. À fome inspirou aos bar- 
baros o assassinato, impellindo-os ás guer- 
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ras, às invazões. Os povos civilizados são 
como os tães de caça. Um instincto per- 
verso excita-os a destruir sem proveito 
nem causa. À semrazão das guerras mo- 
dernas chama-se interesse dinastico, na» 
cionalidades, equilibrio europeu, honra. 
Este ultimo motivo é talvez o mais es- 
travagante de todos, porque não ha um 
povo no mundo que não esteja mancha- 
do por todos os crimes e por todas as 
vergonhas. Não ha um só que não tenha 
sofirido todas as humilhações que a for- 
tuna pode infligir a um miseravel ban- 
do de homens. Se contudo subsiste ain- 
da uma honra nas nações, a guerra 
é um meio bem estranho de a manter, 
porque equivale a commetter todos os cri- 
mes pelos quaes se deshonra um in- 
dividuo: incendios, rapinas, violações, 
assassinatos. q 

ANATOLE FRANCE. 





Movimento Operario 





Em 


Gireve de carroceiros —Quando já não era possivel 
ser publicada, recebemos do nosso correspondente 
em Santos, Néco, uma carta na qual nos dava noticia 


SANTOS 


de um proximo movimento dos carroceiros dali. 
Os jornaes de dias depois nos confirmaram essa 
communicação do nosso callaborador, dando os 


detalhes do movimento, que são os seguintes : 
()s carroceios reuniram-se na séde do Syudica- 


to de Officios Varios e decidiram enviarem aos 
proprietarios de carroças um officio pedindo um 
augmento nos sens salarios, de 1505 a 1705 no 
tempo da secca e de 1708 para 2005 no tempo 
da safra, 

Na quarta-feira, todos esses carroceiros compa- 
receram à hora do costume nas cocheiras, decla- 


rando que só trabalhariam depois de satisfeito o 
seu pedido, 

Emquanto os carroceiros de diversos transitos, 
estavam parados, á espera de solução para o seu 
pedido, os transitos de outros, que promptamen- 
te accederam ás exigencias de seus empregados, 
corriam livremente pelas ruas, trabalhando. 

As 7 rlz da manhã os srs. Carvalho & Irmão, 
e mais tarde os srs. Santos & C., accordaram com 
o pedido de seus empregados, quanto ao ordena- 
do 2008000 mensaes durante a safra, no que fo- 
ram seguidos pelos demais collegas, 


As 11 horas da manhã estava o serviço nor- 
malizado. 
1 
Pelos jornaes vemos que ainda ha outras noti 


cias sobre o movimento desta cidade. Esperamos 
que o nosso correspondente nos informará do que 
houver. 


EM JUNDIAHY 


A Liga Operaria desta cidade, esforçando-se 
para despertar a actividade dos operarios dali, 
está realizando algumas reuniões de propaganda 
em diversos pontos do lugar. 

A primeira realizou-se no domingo passado, no 
Theatro 5. José, à 1 112 da tarde, A concorrencia 
foi regular, tendo falado sobre diversos assumptos 
os operarios Ernesto Ferrari e 
daqui foram para esse fim. 
realizar-se-á brevemente 
salão de uma sociedade dali. 


João Correia, que 


A segunda reunião no 
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T HEATRO CoL OMBO 
Serrador con- 
salvo nas noites 
por outra sorte de 


O cinematographo da empreza F, 
tinúa a funccionar diariamente, 
em que o theatro é oceupado 
espectaculo. 

Hoje, as duas funcções 
née e à noite, 


do costume, em mati- 


* 


theatro 
Cande- 
Maria Augusta; serão representadas 
O crime da rua da carioca e Timtim 


Quinta-feira proxima, realizase neste 
um espectaculo em beneficio das atrizes 
laria Couto e 
as peças, 
Junior, 


Delle nos occuparemos no proximo numero, 


1. 
ele ci. 
= 


Envicou-nos o seu cartão de visita à conhecida 
actriz-cantora Candelaria Couto, que, como noticia- 
mos acima, realiza o seu festival Colombo, 
na proxima quinta-feira. 

Agradecemos. 


no 





A nossa folha tem tambem sido enviada 
a diversas pessoas do Interior que não a 
devolveram e que, portanto, estão incluidas 
no numero dos nossos assignantes. 

Como ainda não temos cobrador fóra da 
capital, pedimos a essas pessoas o obseqnuio 
de nos enviarem a importancia de snas assi- 
gnaturas pelo correio (em vegistrados ou 
vales postaes e nunes dentro de cartas) om 
por intermedio de alguma pessoa nesta ca 
pital. 


Continuamos a remetter a nossa folha a todas 
as pessoas das quaes obtivermos os endereços. 
Esperamos que aquelles que não a queiram assi- 
guar nos prestarão o obsequio de a devolver pa- 
ra 0 nosso a iiabida 











Vida associativa 


Gremio dos fundidores de 5. Paulo — Este 
gremio, recentemente fundado nesta capital, 
realiza hoje. ás & horas da manhã. em sua 
séde, a rua Oriente. 16, uma assembleia ge- 
ral para discntir a segninte ordem do dia: 
1º leitura da acta de sessão anterior; 
2º leitura e approvação dos estatutos ; 
3º — apresentação do balancete de julho; 
4º — varios assumptos. 

O conselho pede o pontual Eompegiotmen: 
to de todos. ' 


mai mamar 
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| F olha do Eis 


Semanario dedicado á defeza dos inte- 
resses do povo 
EDGARD LEUENHROTH 
RUA GOMES CARDIM, 
> 

Preços de assignaturas: 

68000 
38000 


Editor: 


REDACÇÃO: 83 


Anno 
Semestre . 


dd 


A FoLHa será vendida, ao preço de 100 
réis, na rua e nos seguintes pontos: 

Coxrerraria Progresso, Avenida Rangel 
Pestana, 229. 

Lrvearia É Papgrania MopERNA, Traves 
sa do Braz, 36. 

ARMAZEM DE SEccos e MoLHADOS, 
nida da Intendencia, 20. 

Satão pe Barsemo, Alimpio Pires Car 
valhaes, Rua Oriente, 156. 

SaLÃo DE Barbeiro, Rua S. Rosa, 45. 

Armazem, Rua Conselheiro Belizario. 54 

Satão São João — Rua do Hippodromo. 

Na Lara — Salão Internacional, ponto do 
Bonde, 25 e nos dos negocios srs. Henrique, 
Acquarone e De Leme. 

No Bom Rerrro — Placido Peres 
gues, rua Bom Retiro, 86.A. 


Ave 


Rodri- 





“O Amuecilores 


Este bello folheto de Maximo trorki, 
que acaba de sair do prelo, encontra-se 
à venda nas agencias da Folha e na 
Charutaria Lealdade, rua S. Bento, 51. O 
preço de cada exemplar é de 300 réis. 
Para os revendedores ha um abatimento 





ANNUNCIOS. 


Le Courrier Européen 





Hebdomadaire international 
280 — BOULEVARD RASPAIL — PARIS 
Collaborateurs de premier rang de tous 
le pays — Informations originales — In- 
dispensable à tounte personne désirant sui- 
vre le mouvement politique internatio- 
nal. 


Comité de Direction: Bjernstjerne 


Bjoernson, Facques Novicoro, Nicolas 
Salmeron, Gabriel Seailles, Charles 
Seiguobos, (Criuseppe Sergi. 


Rédacteur en chef: LOUIS DUMUR 

France: un ay 12 fr.; six de 7 
fr.: trois mois, 3 fr. 50; le N.º 25 cent. 
Union: un an, 15 fr.: six ndo 8 fr; 
trois mois. 4 tr.: le N.º 30 cent. 
Demandez un numéro specimen gratuit 








Les Hommes du jour 





La curieuse et origiuale publication 
Les Hommes du jour a depuis son pre- 
mier numéro obtenu un succês légitime. 

Le maitre dessinateur A. Delannoy. 
a joliment crayonné la silhouette de nos 
contemporains. Fla dont le pseudonyme 
cache un de nos plus verveux polémis- 
tes a tracé leur biographie d'une plume 
experte et incisive. 

- Devant cet accueil les éditeurs ont 
decidé de faire paraitre cette publication 
toutes les semaines. 

Chaque numéro tiré sur papier de lu- 
xe est vendu 10 centimes. 

Abonnement: un an, 6 francs; 6 mois, 
3 francs. Etranger: 8 tfrancs. 

Prime gratuite aux abonnés: un por- 
trait sur japon choisi parmi ceux parus: 
Clemenceau, Hervé, Jaurês, Drumont. 
Administration: 3, Rue des Grands- 
Augustins, Paris (6€). 

Nota. —Les abonnements peuvent par- 
tir, pendant quelques semaines encore, du 
ler numéro. 








O INFANTICIDIO 


DRAMA SOCIAL EM 5 ACTOS DE MOTA ASSUNÇÃO 
PREÇO do ezemplar: 


aos revendedores e nos bdearaos ae LO ou 


600 reis 
Pesconto 
mais esemplares. 

Esta obra, além do seu fim esvecia,, serve am 
bem para fazer uma propaganda impressionante 
das ideias libertarias, 








Atelier de Photogravuras 

G. Tomasoni 
Photo-zincogravura, clichés para jornaes, 

catalogos, obras illustradas e 

trichromias 
Preços sem concorrencia 
LADEIRA DO OUVIDOR, 
— S. Paulo — 





AO GATO DE OURO. — Agencia das 

loterias de S, Paulo e Federal. Au- 
gusto Alves de Oliveira. Avenida Ran- 
gel Pestana, 257. Em frente á Esta- 
ção do Norte. Braz—S. Paulo, 
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FOLHA DO POVO — 


23 de agosto de 1908 





Propaganda libertaria 
Obras literarias deste ideal, recebe-as a 
CHARUTARIA LEALDADE 
Rua de S. Bento n. 51 — S. Paulo 


«Greve de Ventres — 200 réis; 
50 exemplares — 3$500 


por 





Dr. Almeida Lima 


Medico, operador e parteiro — CLanudos 
a qualquer hora do dia e da noite 











Conenltas das 7 ás 9 e das 11 as 1% noras. 
Residencia e consultorio : 


Rua da Concordia n. 17 
(asa Gennari 
EEE EE EE EE 
e o o Alfaiataria e modas < « 


Importação Directa —— 

Completo sortimento de fazendas, avia- 
mentos para alfaintes. Grande e variado 
sortimento de ronpas confeccionadas para 
homens e crianças, roupas brancas, imper- 
meaveis de todas as dimensões, gravatas, sus- 
pensorios, etc. - Preços ao alcance de todos. 


No ramo de alfaiataria encontra-se sem- 
pre as ulimas novidades em verdadeiras 
casimiras inglezas, recebendo mensal- 
=> mente novas mercadorias 
Elegancia no corte, trabalho aperfeiçoado na exi. 
gencia da moda - Todos os mezes novos figurinos 


Osmano Gennari 
Avenida Rangel Pestana n. 247 
— S. PAULO — 

TERNOS DE 708000 ATÉ 105$000 


Tem sempre um Club permanente a 58 e 48 por 
30 semanas no qual o sr. cliente poderá escolher um 
terno de casimira ingleza; um sobretudo de panno 
castor; ou dito impermeavel ou capa; roupas para 

crianças ou roupas brancas. 
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Confeitaria-Café Progresso 


J. D. de Oliveira 

















Completo sortimento de molhados finos, conser- 

vas, doces, velas, chá, cera e rapé 
Artigos para fumantes, gomma brilhante, 
café em pó, etc. etc. * Grande sortimento de 
queijos de diversas qualidades 
Importador de vinhos portuguezes, azei- 
te, aguardente e presuntos 


PREÇOS MODICOS 


Prevenimos á nossa freguezia que executa- 
remos qualquer encommenda com o maior asseio 
e promptidão 


AVENIDA RANGEL PESTANA, 229 
(Funto à porteira da Inglesa) 


Dr. Licurgo Pereira 


Medico diplomado pela Ficuldade de Medicina 
do Rio de Janeiro 


Res: Av, Rangel Pestana, 311-8. PAULO 


Molestias internas de crianças e dos 
orgãos genito-urinarios 


Consultorio: Avenida Intendencia 


“SOBRE O CAMPO DE BATALHA 











(Lembranças de um ferido russo) 


I 


«. Recordo-me que tinhamos corrido 
pela floresta; as balas sibilavam, os ra- 
mos arrancados das arvores tombavam 
por terra. Marchavamos sobre as moitas 
de pilriteiros. A fusilaria era cada vez 
mais serrada. 

Sidorof, um joven soldado da 1.º com- 
panhia, caiu repentinamente sobre o solo 
e fitou-me com os olhos cheios de pavor; 
o sangue corria-lhe da bocca. Sim, recor- 
do-me bem. Lembro-me ainda como o 
percebi na orla do espesso matagal. 

Era um turco alto e grosso. Corri 
sobre elle comquanto eu fosse magro e 
debil... De subito ouço uma detonação ; 
alguma cousa passa rapidamente diante 
de mim; senti um zunido nos ouvidos 

“Elle fez fogo sobre mim“, pensei eu, 
No mesmo momento o meu inimigo deu 
um grito horrivel e aproximou-se de um 
denso espinhal. 

Elle podia bem voltar á carga; mas 
o medo fez-lhe perder a presença de es- 
pirito e atirou-se sobre a ramagem pi- 
cante. De um golpe quebrei-lhe a sua 
carabina e com outro cravei-lhe no cor- 
po a minha baioneta. Ouvi um grito in- 
distincto que era ao mesmo tempo um 
rugido e um gemido. Depois puz-me a 
correr. 

Os nossos gritavam: Hurrah!.. Di- 
versos atiravam e tombavam. Lembrou- 
- me de ter eu mesmo disparado alguns 
tiros, quando sahia da floresta para de- 
sembocar na planura; subitamente os 
gritos: Hurrah! tornaram-se mais fortes 
e nós avançavamos todos. Todos, não, 
por que eu não podia mais avançar. 

Fiquei espantado; e o meu espanto 
foi ainda maior quando não ouvi mais 


EO A e + rm 
E em ————————————————ee—————————ee 


ei a em a 


azar Barateiro Lousas, fer 

: ragens - - - - 

crystaes, porcelanas, granitos, vidros e 
brinquedos. Artigos de phantasia 

a preços modicos —— -— — 


João Nogueira Manaia 


S. PAULO 
Avenida Rangel Pestana n. 179 - (Braz) 











Clinica medico-cirurgica 


ADO jets 


Dr. Faria Tavares 


Especialidade em molestias de senho- 
ras e crianças 
Residencia: Avenida Rangel Pestana, 56 
Telephone n. 1117 
Consultorio: R. Marechal Deodoro, 1 
Da 1 às 3 horas 
Casa Veneziana do Braz + "mtos e 
et pur 1600 — 
TDeposito de moveis e fabrica de 
colchões, fabricando diariamente + 
100 colchões. » Importação directa de 
moveis austriacos, fazenda pa- 
ra colchões e mais artigos 
Recebe qualquer ençommenda para a Capital e Im- 
terior. Loja de ferragens e louças. 
Grandes depositos de ngelo digoio 
machinas de costura asi, a 
e camas de ferro dos Vendas por ata- 
melhóres fabricantes cado e a varejo * « 
PREÇOS EXCEPCIONAES 


Ar. Rangel Pestana ns. 194, 196 e 198 
S. PAULO 
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Serraria Doquaa o trará E Nicho, 
PP sito de materiae 

para construcções «+ Ferragens, cal, 
cimento, telhas de barro e zinco, ara- 
me farpado e tudo que é concernente 

a este ramo de negocio 
JOSE' SOARES D'ALMEIDA 
S. PAULO - (Braz) 

Rua da Assumpção, 64 — Rua do Gazometro, 91 


Fabrica de Fumos “Bras 


FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se que esta é a unica 
fabrica que vende sem. reserva 
de preços. Seus productos são conhecidos 
em todo o Estado 


Pereira & Comp. 
66, Avenida Rangel Pestana, 66 
Braz — (S. PAULO) 























nada: nem gritos, nem detonações. Eu 
já não via senão uma cousa azul, o céu 
talvez. Um pouco depois nem mesmo 
isso vi mais, 

Era a primeira vez que me encotra- 
va em semelhante situação. Eis-me pros- 
trado com o ventre sobre a terra da 
qual não vejo senão um pequeno espaço : 
alguns fios de herva, uma formiga ar- 
rastando-se com a cabeça debaixo de 
um desses fios — eis todo o meu mun- 
do. E este pequeno mundo mesmo, só 
o vejo com um olho, pois o outro está 
encoberto por qualquer cousa dura, de- 
ve ser um ramo contra o qual tenho a 
cabeça. Sinto-me muito mal acommoda- 
do. Quero mover-me, mas é impossivel 
de o conseguir. Assim se passam alguns 
momentos, Ouço o ruido do gafanhoto, 
o zumbido da abelha... Depois mais 
nada... Emfim, faço um esforço e consi- 
go tirar o meu braço direito debaixo do 
corpo, e, apoiando as duas mãos sobre 
a terra tento pôr-me de joelhos. Uma 
dôr aguda e rapida como o relampago 
me percorre desde os joelhos ao peito 
e á cabeça, caio outra vez, sobre o solo. 
Turva-se-me novamente a vista... 

Acordei. Como posso eu vêr os astros 
que brilham esplendidamente no bello 
céo da Bulgaria? Não estou deitado 
na minha tenda? Porque sahi eu de lá? 
Mexo-me e sinto outra vez uma dor agu- 
da nas pernas... 


Sim, fui terido na batalha. E' o meu 
ferimento perigoso? Apalpei as pernas 
no lugar onde me doía: estavam cober- 
tas de sangue coagulado. Quando as to- 
quei, os meus tormentos avivaram-se 
mais. Era como uma dor de dentes com 
agonia continuada. 


Os ouvidos zunem. A cabeça torna-se- 
me pesada. Começo a comprehender in- 
distinctamente que fui ferido nas duas 
pernas. 


“Fundiç 


MC areidrtn as 


ão do Braz“ Moendas de canna, trituradores de mi- 


lho, machinas para tubos de barro, Tea- 
res, vapores novos e usados, trilhos de aço, vigas para construcção, canos para 
agua, tampões para exgottos FLUSHING — TANKS. — Rodas hydraulicas e turbi- 


nas. — Columnas e batentes de ferro fundido e vigas duplotê para construcções. 
—— ee os e meme 


Serras verticaes, — Serras francezas, 0 que ha de mais perfeito 
Serras circulares, automaticas, systema americano 


F. AMARO qts Rua 


ud epic ear Ee rp got 
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gas Rua Corrêa de Andrade, 14 
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PREPARADA NO ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL 


|Puccetti & Comp. 


sta 


Rua Brigadeiro Tobias, num. 16 


Ea 








Roccato Romolo otelatto | Medico operador e parteiro 
Dr. Alfredo Zuquim 


Cons.: Rua 15 pe NovEMBEo, 9 
Das 2 às 4 da tarde 
Resid.: Rua no GAzonerro, 122 
taY Telephone, 26 EAN 





Toma por empreitada qualquer serviço 
de pintura e construcção 





N. 4, rua Tiradentes, n. 4 
SÃO PAULO 
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Manipulação de Fumos “'S, José“ 


— A VAPOR 


Manuel Mattos da S. Rego 


Unico fabricante 
do acreditado fumo Caporar HavaNEZ 





| Casa de Pelisqueiras á Portugueza 
E 
Café Centro Commercial 
: DE 
JOSE GONÇALVES FERREIRA 
Variado sortimento de bebidas finas, biscoutos, 
doces em lata, conservas, peixes em latas e di- 
versos outros generos alimentícios de primeira 
ordem como sejam: 
| Peixes frios, carnes frias e comidas 
á porlugueza 


| Serve-se a qualquer hora do dia e da noite. Aber- 
to até á 1 hora da noite. Garante-se asseio, 
promptidão e preços modicos para todas as bolsas 


VÊR PARA CRÊR 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 141-€ 
(Esquina da rui Mauá ) 


as qua TEERRL O do 
Completo sortimento de cigarros 
ni DD mm, 


Recommendam-se os cigarros LUSITANOS 
E FERREIRINHAS 


por serem escrupulosamente fabricados com fumes 
especiaes destas marcas 
— qto o 


Vendas por atacado e a varejo 


Rua do Gazometro n. 64 — S. PAULO 
Endereço telegr.: 8. JOSE 











Mas porque me não levaram elles ? 
Levanto-me e assento-me, não sem 
bastante difficuldade. 


Quantas vezes eu desesperei antes de che- 
gar a isso; emfim, derramando lagrimas 
arrancandas pela dor, consegui assentar- 
me. A cima dos meus olhos diviso uma 
parte do céo na qual brilham um gran- 
astro e alguns outros menores. Em torno 
de mim noto uma coisa negra... 

Eram as moitas. Comprehendo então por 
que os meus companheiros não me en- 
contraram. Sinto arripiarem-se-me os ca- 
bellos. 

Já não vejo diante de mim senão man- 
chas lividas... 


O grande astro empallidece, os peque- 
nos desapparecem. Levanta-se à lua. Ah! 
como se deve agora estar bem o con- 
torto do lar! Ouço sons estranhos. Pa- 
rece que alguem geme... Sim, são lamen- 
tos. Não será algum infeliz como eu, 
com as pernas quebradas e uma bala no 
ventre, de quem se teriam esquecido 
como de mim? Não, ouço os gemidos 
muito proximos, mas não vejo ninguem... 
Meu Deus! mas sou eu mesmo que ge- 
mo. Que murmurios tristes! As dores 
serão assim tão fortes? ijim, eu sofiro 
bastante, se bem que não comprehen- 
da todo o meu mal, porque a minha 
cobeça está pesada como chumbo. E' 
melhor deitar-me e dormir, dormir, dor- 
mir... 

Acordarei eu ainda uma vez? 

E'-me indiferente... 

« Eis-me estendido sobre a terra, com 
os olhos fechados, se bem que eu esteja 
acordado ha bastante tempo. 

Não quero abri-los, porque atravez 
das palpebras cerradas vislumbro a luz 
do sol. 

Emfim, é melhor ficar immovel... 

Hontem, (foi hontem, creio eu), fui 
ferido. 


Eis um dia passado, ainda outros suc- 
ceder-se-ão, e eu morrerei. Que impor- 
ta. Não, não devo mover-me. E' preciso 
evitar o minimo movimento. Ah! como 
seria bom, se eu podesse impedir o meu 
cerebro de agir... mas como! isso é im- 
possivel: milhares de pensamentos me 
atormentam. Isto não durará muito tem- 
po, bem depressa acabará... Inserir-se-ão 
sómente duas ou tres linhas nos jornaes: 

“As nossas perdas são insignificantes* : 
tantos feridos, morto, um voluntario, 
Ivanoft... Não, não, nem mesmo será 
mencionado o meu nome, escreverão sim- 
plesmente: morto, um soldado... 

O calor torna-se abrazador. Abro os 
olhos e torno a vêr as mesmas moitas 
de espinheiros, mas agora já é dia claro. 

Não estou só. Tenho um visinho... 
O" céos! é o Turco!... Um cadaver! Co- 
mo é grande! Sim, é elle, reconheço-o, 
ê o mesmo... Está perto de mim um 
homem que eu matei, E porque cometti 
eu esse crime ? Lá está elle todo cober- 
to, de sangue. Porque é que o maldito 
destino o fez vir aqui? Quem era este 
homem ? Talvez que, como eu, elle tenha 
uma mãi velhinha. Pobre mãi! Parece- 
me vê-la sentada á porta da nossa ca- 
bana, alentando sempre a esperança de 
vêr o seu filho querido, a sua consola- 
ção, o seu unico sustentaculo. Não, eu 
não o matei por minha vontade... Par- 
tindo para a guerra, eu não queria mal 
a pessoa nenhuma. O pensamento de que 
eu seria obrigado a matar os meus se- 
melhantes estava longe de mim. Eu pen- 
sei sómente no modo como eu mesmo 
devia morrer, a maneira como deveria 
apresentar o meu peito ás balas. Parti, 
fiz o meu dever. Mas qual foi o resul- 
tado? Oh! como fui ingenuo! E este 
pobre fellah (elle trazia o uniforme egyp- 
ciano) é talvez ainda menos culpado ! 


VSEVOLODE GARCHINE, 
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Cear mengo irma matei 





